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O ano de 2022 foi um ano intenso, de muitos desafios e muito trabalho 
e chegamos ao seu final com um sentimento duplo, de alívio e gratidão. 

Alívio porque a democracia venceu, tivemos eleições justas, o país 
vive a transição de governos e os debates e dissensos saudáveis 
poderão se dar numa arena em que as instituições são respeitadas 
e o desacordo é do jogo e não motivo para raiva, ódio e vingança. 
Esse alívio vem do fato de termos resistido, enfrentado e superado 
os desafios gigantescos de 2022, especialmente as batalhas no 
campo do acesso às armas e da democracia. Duas faces de um 
mesmo problema: a ameaça representada por um governo disposto 
a desacreditar as instituições democráticas e promover uma corrida 
armamentista, temperada com um perigoso aprofundamento da 
politização excessiva das polícias.

Foi um ano desgastante, que gerou medos e incertezas e uma postura 
permanente de alerta e de resistência aos retrocessos, mas que não 
impediu o Instituto Sou da Paz de avançar também na construção de 
políticas públicas – uma das essências do nosso trabalho. Produzimos 
estudos para qualificar o debate sobre segurança pública, elaboramos 
recomendações, desenhamos e apoiamos a execução de políticas 
públicas, trabalhamos propostas com grupos de jovens, fomentamos 
redes de comunicadores independentes capacitando-os em temas de 
segurança pública e fomentamos redes de policiais para construir as 
polícias que o Brasil quer e precisa.  

Ao lado de todo esse esforço para mudar o mundo lá fora, conseguimos 
cuidar da nossa equipe com a criação de uma área de desenvolvimento 
institucional, destinada a olhar para o time, aprofundar capacidades, 

>Mensagem da direção-executiva
aperfeiçoar nossas políticas internas de diversidade, equidade e 
inclusão. Também fomos reconhecidos como uma das 100 melhores 
ONGs do Brasil.

É por isso tudo que o alívio é acompanhado pela gratidão. Gratidão 
à equipe, aos nossos conselhos, às parceiras e parceiros internos e 
externos que nos apoiaram e estiveram ao nosso lado  nesse período.

Depois de anos difíceis e de enormes retrocessos, terminamos cheios 
de alívio e gratidão e  começamos 2023 cheios de esperança, desejando 
que o país possa ter um ano mais sereno e que nos permita ser ainda 
mais propositivos, construindo e implementando uma agenda de futuro 
na segurança pública do Brasil. 

Este Relatório Anual traz todos os detalhes de nossas conquistas 
em 2022. Boa leitura!

CAROLINA RICARDO

Diretora-executiva
do Instituto Sou da Paz
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RELATÓRIO ANUAL 2022>A missão 
do Instituto 
Sou da Paz

Contribuir para a efetivação de políticas públicas 
de segurança e prevenção da violência que sejam 
eficazes e pautadas pelos valores da democracia, 
da justiça social e dos direitos humanos.

Para alcançar este objetivo temos uma atuação estratégica pautada por um planejamento quinquenal, 
iniciado em 2019, que traz duas grandes frentes: 

Investigação a favor da redução
da violência
É fundamental também lidar com a baixa prioridade e a 
falta de resposta aos crimes violentos, especialmente 
os homicídios, por meio do direcionamento de  recursos 
para esclarecer esses crimes e do uso de inteligência 
para preveni-los e, ao mesmo tempo, é preciso responder 
de forma mais eficiente aos crimes menos graves. Para 
esclarecer homicídios e crimes violentos é fundamental 
também tirar as armas ilegais de circulação e rastrear seu 
percurso dentro e fora do país, com o objetivo de reduzir 
a disponibilidade desse importante vetor da violência.

Mais gente engajada por melhores
políticas de segurança pública
Acreditamos que o país precisa de mais pessoas 
interessadas e dedicadas a discutir e pautar  o 
tema da segurança pública de forma qualificada 
e representativa. A sociedade precisa saber quais 
políticas realmente funcionam para exigi-las de seus 
governantes e participar da sua construção. Somente 
com a sociedade brasileira mobilizadas na participação 
ativa da construção de políticas públicas eficientes 
e democráticas na segurança pública é que o país 
conseguirá reduzir a violência.   
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>Nossos valores
Defesa do Estado 

Democrático 
de Direito e dos 

Direitos Humanos

Estímulo à 
cooperação entre 

atores diversos

Respeito às 
necessidades 
profissionais e 

pessoais

Postura 
republicana

Alteridade e 
coerência

Postura construtiva 
e capacidade de 

inovação

Transparência e 
honestidade nas 

relações

Compromisso com 
a luta antirracista e 

contra a discriminação 
de gênero

Compromisso com 
o resultado e o 

impacto do trabalho
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RELATÓRIO ANUAL 2022>2022 | O ano da
resistência democrática
Um Brasil sob tensão, choque e riscos enfrentou os desafios impostos 
por um dos anos mais decisivos de sua história. Se é verdade que em 
2022 atingimos o ápice de um longo processo de danos e retrocessos 
aprofundados sobre a democracia e os direitos humanos, chegamos ao 
fim do ano com motivos suficientes para otimismo e esperança.

Assistimos mais uma vez ao casamento da retórica bélica com 
a incitação da violência contra críticos ou opositores, o estado 
permanente de ameaça e tentativa de desestabilização institucional, 
e uma deliberada e irresponsável política de incentivos à circulação 
desmedida de armas de fogo entre civis. Tudo isso agravado pelo 
tensionamento de eleições acirradas, pela tentativa de legitimação da 
violência policial e pela relação pouco republicana do Executivo com 
as forças federais de segurança.

A sociedade civil organizada e as instituições democráticas resistiram, 
lutaram e, por que não, venceram as ameaças. O Instituto Sou da 
Paz se orgulha de ter feito parte dessa frente de resistência, luta e 
conquista em nome da preservação da democracia e da possibilidade 
de, enfim, construirmos uma política de segurança pública responsável, 
transparente e eficaz – algo de que o Brasil carece há anos.  

Promovemos campanhas que engajaram a população na defesa de 
políticas de segurança pública que respeitem e fortaleçam a democracia 
e os direitos humanos. Participamos de vigília cívica destinada a 
neutralizar tentativas de desestabilização institucional e eleitoral. 

Construímos uma agenda de recomendações para candidaturas e 
novos governos. Ajudamos a barrar retrocessos na facilitação do 
acesso às armas. Trabalhamos pela transparência e eficiência no 
esclarecimento de homicídios. Buscamos parcerias com governos 
para aperfeiçoar políticas públicas e profissionalizar as polícias. 
Alertamos, por meio de campanhas, pesquisas e monitoramentos, 
sobre os impactos negativos dos retrocessos. Engajamos jornalistas 
comunitários e jovens no debate sobre segurança pública.

São feitos que realimentam nossa energia para seguir trabalhando a fim 
de termos mais pessoas discutindo e pautando o tema da segurança 
pública de forma qualificada, e superarmos o histórico da baixa 
prioridade e falta de resposta aos crimes violentos, especialmente os 
homicídios. Em ambos os casos, isso só é possível com democracia, 
com transparência e com uma sociedade civil fortalecida – atributos 
duramente reconquistados em 2022 e que nos exigirão esforço e 
construção coletiva para preservá-los nos próximos anos.

Vem com a gente nessa?
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>Mais gente engajada 
por melhores políticas 
de segurança pública

Com a convicção de que o 
Brasil precisa de mais gente 
discutindo e pautando o 
tema da segurança pública 
de forma qualificada e 
representativa, mobilizamos 
comunicadores, jornalistas e 
jovens por meio de programas 
de formação, campanhas nas 
redes sociais e o lançamento 
de nosso primeiro podcast.

Acreditando que a construção de melhores políticas de segurança pública é coletiva, 
mobilizamos jornalistas e comunicadoras/es que atuam ou cobrem as periferias, 
dentro do Programa de Jornalismo de Dados de Segurança Pública e Direitos 
Humanos. Em continuidade ao projeto iniciado em 2021, formamos em 2022 mais 
duas novas turmas, capacitando 45 jornalistas e comunicadoras/es independentes 
e periféricos a exigir transparência por parte de governos e órgãos públicos por 
meio da Lei de Acesso à Informação. Também colocamos profissionais de estados 
diferentes para trabalharmos de forma colaborativa e produzirem matérias em 
conjunto. Jornalistas das regiões Centro-Oeste, Norte e Sul do país aprenderam a 
utilizar a Lei de Acesso à Informação para tirar o sigilo de dados e estatísticas sobre 
segurança pública para reportagens, além de trocar experiências com profissionais 
convidados de cada região. As duas edições foram seguidas de mentoria com 
especialistas do Sou da Paz para publicação de reportagens nas pautas escolhidas 
pelos participantes.
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A Rede de Jornalistas complementou o programa e 
conectou participantes de edições distintas que passam 
por desafios comuns. Promovemos três encontros, que 
incluíram comunicadores do programa de oficinas e a 
participação de especialistas do Sou da Paz e profissionais 
como a jornalista Cecília Olliveira, que também é diretora 
do Instituto Fogo Cruzado. Os encontros do programa 
resultaram em reportagens coletivas que jogaram luz para o 
modo como os diferentes estados lidam com transparência 
de dados relacionados à violência contra a mulher.

Também mobilizamos a juventude no debate sobre segurança 
pública. No 1º ciclo do projeto Agenda Juvenil de Prevenção à 
Violência Letal contra a Juventude negra – lançado junto com a 
cypher (música gravada por três ou mais MCs) “Paz na Favela” – 
trabalhamos com 20 adolescentes internados na Fundação CASA, 
em São Paulo, que foram os autores de  16 propostas para o Poder 
Público enfrentar a violência letal contra jovens negros, incluindo 
mais ética nas abordagens policiais, uso de câmeras corporais pelo 
efetivo, igualdade de oportunidades e o fortalecimento de familiares 
de adolescentes e jovens em situação de vulnerabilidade. No 2º ciclo, 
unimos jovens do bairro São Mateus, na zona leste de São Paulo, que 
também produziram sua agenda de propostas.

https://escrivaninha.blog/2022/04/27/ma-rn-e-pb-sao-estados-menos-transparentes-do-nordeste-sobre-dados-de-violencia-contra-mulher/
https://agenciajovem.org/sudeste-tem-sistemas-pioneiros-mas-ainda-pode-avancar-na-transparencia-de-dados-sobre-violencia-contra-a-mulher/
https://soudapaz.org/o-que-fazemos/desenvolver/prevencao-da-violencia/adolescencia-e-juventude/apoio-a-iniciativas-juvenis/?show=documentos#6742-1
https://soudapaz.org/o-que-fazemos/desenvolver/prevencao-da-violencia/adolescencia-e-juventude/apoio-a-iniciativas-juvenis/?show=documentos#6742-1
https://soudapaz.org/o-que-fazemos/desenvolver/prevencao-da-violencia/adolescencia-e-juventude/apoio-a-iniciativas-juvenis/?show=documentos&fbclid=IwAR2-n806TgSjRy-S_2PT1LfgzEkf4S-_LwDcgdPK7Rq3_KbzCwfSi6kBY8k#7262-1
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2022/09/16/O-que-jovens-da-Funda%C3%A7%C3%A3o-Casa-t%C3%AAm-a-dizer-para-o-governo
https://www.youtube.com/watch?v=UeMb74ALMb8
https://open.spotify.com/track/6dzIbw1noy10J7gDNu8nIZ?si=Xk6VOTDFRHm8T8e1BCRIwg&utm_source=whatsapp
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Lançamos o podcast A Sua Segurança é Pública, cuja primeira 
temporada abordou o Policialismo – fenômeno caracterizado pela 
explosão no número de candidaturas de policiais e ex-policiais nas 
eleições e o uso da polícia para fins políticos. Para discutir o tema, 
ao longo de quatro episódios entrevistamos especialistas como a 
antropóloga Jaqueline Muniz, o ex-ministro da Defesa e da Segurança 
Pública Raul Jungmann, o jornalista Bruno Paes Manso, o deputado 
Marcelo Freixo, representantes de forças policiais e Carolina Ricardo, 
diretora-executiva do Sou da Paz. Promovemos um workshop que deu 
origem a um episódio extra sobre o risco da politização excessiva das 
polícias para as eleições.

Ouça aqui todas as temporadas!

https://soudapaz.org/policialismo/
https://soudapaz.org/noticias/em-novo-podcast-instituto-sou-da-paz-discute-os-riscos-para-a-democracia-da-excessiva-politizacao-das-policias-ouca-primeiro-episodio-nesta-terca-10/
https://soudapaz.org/noticias/o-risco-da-politizacao-excessiva-das-policias-para-as-eleicoes-e-o-tema-do-episodio-extra-do-podcast-do-instituto-sou-da-paz-ouca-toda-temporada/
https://open.spotify.com/show/5zycUEEGEjOKfQfDr52j7O
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E, para alertar sobre os riscos da política de descontrole armado, 
lançamos a campanha #CanetaGatilho. Com o mote “A mão que assina 
é a mesma que aperta o gatilho”, a campanha denunciou os riscos da 
facilitação do acesso a armas e munições, após mais de 40 decretos 
do Governo Federal. O vídeo, lançado juntamente com um hotsite que 
reuniu informações sobre o que foi alterado na legislação de armas e seus 
impactos, foi assistido por mais de 1 milhão de pessoas e disseminado 
por dezenas de pessoas influentes nas redes sociais, entre ativistas, 
artistas, organizações parceiras e pessoas comuns.

soudapaz.org/canetagatilho/

Mais armas nas ruas,
mais risco para as 
famílias brasileiras.

https://twitter.com/reinaldoazevedo/status/1567173034330423299
https://soudapaz.org/canetagatilho/
https://www.youtube.com/watch?v=kywS0i0z2XQ
https://twitter.com/paolla/status/1567218386731409408
https://twitter.com/gduvivier/status/1567181076908445696
https://soudapaz.org/canetagatilho/
https://soudapaz.org/canetagatilho/
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A origem do Sou da paz e o 
retorno ao Largo São Francisco 

para defender a democracia

Matérias de imprensa 
que ganharam 

repercussão nas redes

Propostas de segurança 
pública destinadas aos futuros 
governos estaduais e federal 

3M
de pessoas engajadas

2M
de visualizações de vídeos

Além de fomentar redes de comunicadores 
independentes e disseminar campanhas como 
a #CanetaGatilho e produtos como o podcast 
Policialismo, o Sou da Paz trabalhou em 2022 
para continuar a ocupar espaços relevantes nas 
principais arenas públicas.

Por isso, promovemos campanhas nas redes 
que engajaram a população na defesa de 
políticas de segurança pública com respeito 
e fortalecimento da democracia e dos direitos 
humanos. Também buscamos incidir no debate 
público por meio da publicação de artigos de 
opinião  e reportagens na imprensa nacional e 
internacional.

Resultado: foram mais de 12 milhões de pessoas 
alcançadas pelas nossas redes sociais, e mais 
de 7 mil publicações na imprensa, 22 artigos 
escritos por especialistas do Sou da Paz e 15 
editoriais de veículos que reconheceram o 
nosso trabalho.

Os impactos da 
violência armada para 

as mulheres

https://www.instagram.com/p/Cj8eekFsmbj/
https://web.facebook.com/institutosoudapaz/photos/a.10150481441447162/10160124406272162/
https://www.instagram.com/p/ChHzl1As-50/ 
https://pt-br.facebook.com/institutosoudapaz/
https://www.instagram.com/instituto.soudapaz/
https://www.youtube.com/channel/UCZrYzaPg5_y0uat7yMPMGjQ
https://twitter.com/isoudapaz
https://www.facebook.com/institutosoudapaz/photos/a.10150481441447162/10159809573882162/
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45
jornalistas formados no 

Programa de Jornalismo e 
Acesso a Dados de Segurança

54
adolescentes engajados

nas Agendas Juvenis

15
editoriais de veículos 

reconheceram
nosso trabalho

Narrativas variadas e 
caminhos diversos nas 

pautas de segurança pública 
e redução de violência

O Modelo Integrado 
de Controle de Armas 
implementado com o 

governo do Espírito Santo

Pressão pelas mudanças e 
melhorias que buscamos para 

a segurança pública do país

Páginas influentes em 
diálogo com nossas 

produções

https://twitter.com/isoudapaz/status/1559950367902892038
https://www.instagram.com/p/Cd6b3MaL4ih/
https://www.instagram.com/p/Clmk2gzpWrS/
https://www.instagram.com/p/CeeOkTDvvtU/
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>Informação qualificada 
para transformar a
segurança pública
Para o Sou da Paz, produzir informação de 
qualidade é democratizar o conhecimen-
to. E democratizar o conhecimento é uma 
das formas de fortalecer a democracia 
e transformar a realidade da segurança 
pública. Por isso, em 2022, produzimos 
diagnósticos e análises de impacto para 
influenciar e recomendar políticas públi-
cas de combate e prevenção à violência 
em todos os níveis – federal, estaduais e 
municipais.



13

RELATÓRIO ANUAL 2022

Buscando qualificar o debate sobre o conjunto de ações que contribuíram 
para a redução da letalidade policial, entre elas o uso das câmeras 
em uniformes de policiais, lançamos a nota técnica Mecanismos 
de controle do uso da força e da letalidade implementados pela 
Polícia Militar do Estado de São Paulo em 2020 e 2021. As medidas 
identificadas e analisadas na nota foram destaque na imprensa, como 
em reportagem do Jornal Nacional.

Seguimos atentos ao orçamento público, analisando a execução 
do Fundo Nacional de Segurança Pública, com base em dados do 
governo referentes a 2021, obtidos via Lei de Acesso à Informação. 
Destacada pelo jornal O Estado de S. Paulo, a análise revelou, por 
exemplo, que o governo destinou apenas 0,01% ao combate à 
violência contra a mulher.

Mapeamos as medidas ligadas à segurança pública adotadas em 
quase todo o mandato do presidente Jair Bolsonaro. O Balanço da 
segurança pública do Governo Federal – Uma análise dos três 
anos e meio da política de segurança sistematizou as iniciativas no 
período, qualificou as propostas e sua implementação em relação à 
prevenção da violência e enfrentamento da criminalidade, e chamou 
a atenção para os retrocessos promovidos por um governo eleito 
com a bandeira da segurança.

Lançamos pelo segundo ano consecutivo a pesquisa O Papel da 
Arma de Fogo na Violência contra a mulher, que se debruçou sobre 
dados da vitimização feminina. A pesquisa mostrou que, apesar da 
queda geral dos homicídios no país, constatada a partir de 2017, 
as taxas de homicídios de mulheres brasileiras aumentaram 2% em 
2020 e 5% em se tratando apenas daqueles cometidos com armas 
de fogo. Os índices mais graves aparecem nas regiões Norte e 
Nordeste, 60% superiores à taxa nacional. A pesquisa foi destaque 
na Folha de S.Paulo.

Mecanismos de Controle 
do Uso da Força e da Letalidade 
Implementados pela Polícia Militar
do Estado de São Paulo 2020 / 2021

Foto* Leonardo Benassatto/Futura Press/Folhapress

Mecanismos de Controle 
do Uso da Força e da Letalidade 
Implementados pela Polícia Militar
do Estado de São Paulo 2020 / 2021

Foto* Leonardo Benassatto/Futura Press/Folhapress

https://soudapaz.org/noticias/cameras-corporais-nao-foram-unica-medida-a-reduzir-uso-da-forca-pelas-policias-em-sp-defende-instituto-sou-da-paz/
https://soudapaz.org/noticias/cameras-corporais-nao-foram-unica-medida-a-reduzir-uso-da-forca-pelas-policias-em-sp-defende-instituto-sou-da-paz/
https://soudapaz.org/noticias/cameras-corporais-nao-foram-unica-medida-a-reduzir-uso-da-forca-pelas-policias-em-sp-defende-instituto-sou-da-paz/
https://soudapaz.org/noticias/cameras-corporais-nao-foram-unica-medida-a-reduzir-uso-da-forca-pelas-policias-em-sp-defende-instituto-sou-da-paz/
https://www.estadao.com.br/politica/fundo-de-seguranca-destinou-apenas-0-01-ao-combate-a-violencia-contra-a-mulher-diz-relatorio/
https://soudapaz.org/noticias/eleito-com-a-bandeira-da-seguranca-acoes-do-governo-federal-pioraram-politicas-da-area-avalia-instituto-sou-da-paz/
https://soudapaz.org/noticias/eleito-com-a-bandeira-da-seguranca-acoes-do-governo-federal-pioraram-politicas-da-area-avalia-instituto-sou-da-paz/
https://soudapaz.org/noticias/eleito-com-a-bandeira-da-seguranca-acoes-do-governo-federal-pioraram-politicas-da-area-avalia-instituto-sou-da-paz/
https://bit.ly/armasmulher2022
https://bit.ly/armasmulher2022
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2022/11/1-a-cada-3-mulheres-agredidas-com-arma-de-fogo-ja-havia-sofrido-violencia-antes.shtml
https://bit.ly/armasmulher2022
https://agenciajovem.org/sudeste-tem-sistemas-pioneiros-mas-ainda-pode-avancar-na-transparencia-de-dados-sobre-violencia-contra-a-mulher/
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2022/11/1-a-cada-3-mulheres-agredidas-com-arma-de-fogo-ja-havia-sofrido-violencia-antes.shtml
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2022/04/27/numero-de-mortes-durante-acoes-da-pm-em-sp-em-2021-e-o-menor-dos-ultimos-oito-anos.ghtml
https://soudapaz.org/o-que-fazemos/conhecer/analises-e-estudos/analises-e-estatisticas/letalidade-policial/?show=documentos#6087
https://www.estadao.com.br/politica/fundo-de-seguranca-destinou-apenas-0-01-ao-combate-a-violencia-contra-a-mulher-diz-relatorio/
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6 MATÉRIA

QUESTÃO 02

TEXTO 1
Dados	do	levantamento	feito	pelo	TransgenderEurope (TGEU)	mostram	que o	Brasil	permaneceu	pelo
13º	ano	consecutivo	como	o	país	que	mais	mata	pessoas	transgêneros.

Mortes de Transgêneros - Por Países de 2008 a 2021 (Números Absolutos)

Canadá

EUA

México

Brasil

Argen�na

Austrália

Índia
China

Rússia

Sem dados 1 2 - 50 51-100 101-250 251-500 501-1000 Maior que 1000

Turquia
Arábia
Saudita

TRANSGENDER	EUROPE	(TGEU).	Disponível	em:	https://transrespect.org.	Acesso	em:	5	jul.	2022	(adaptado).

TEXTO 2
De	acordo	 com	dados	do	Sistema	de	 Informação	de	Agravos	de	Notificação	 (Sinan),	 do	Ministério	da	
Saúde,	houve	um	crescimento	bruto	de	5%	nas	violências	contra	homossexuais	e	37,1%	nas	violências	
contra	bissexuais,	 passando	de	4 855	 registros	 em	2018	para	5 330	em	2019.	No	gráfico	 a	 seguir	 são	
apresentados	os	dados	percentuais	de	casos	notificados	em	2019,	de	acordo	com	a	orientação	sexual	das	
vítimas	de	violência.

Brasil: Perfil de Pessoas Homossexuais e Bissexuais Ví�mas de Violência, por Orientação Sexual, por Faixa Etária (2019)
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CERQUEIRA,	D.		et al. Atlas da Violência 2021.	São	Paulo:	FBSP/IPEA,	2021.	
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		Considerando	 as	 informações	 apresentadas	 no	mapa	 e	 no	 gráfi	co,	 bem	 como	 a	 situação	 social	 dos	
grupos	LGBTQIAPN+,	avalie	as	afi	rmações	a	seguir.

I. 		Os	 discursos	 e	 as	 práti	cas	 contra	 a	 diversidade	 sexual	 e	 de	 gênero	 são	 incompatí	veis	 com	 as
premissas	éti	cas	e	dos	direitos	humanos	que	regem	as	sociedades	democráti	cas.

II. 		A	violência	contra	os	grupos	LGBTQIAPN+	é	histórica,	simbólica,	psicológica	e	fí	sica,	ocorrendo	em
razão	de	estereóti	pos	e	esti	gmas	vigentes	na	sociedade	e	por	meio	de	repressões	e	abusos.

III. 		A	parti	r	dos	40	anos	de	idade,	há	uma	maior	incidência	de	violência	sobre	pessoas	heterossexuais
em	relação	aos	outros	grupos,	o	que	indica	que	a	vulnerabilidade	independe	da	orientação	sexual.

IV. 		O	Brasil	é	o	país	onde	se	identi	fi	ca	o	maior	número	de	mortes	de	pessoas		trans		entre	os	países
analisados,	situação	que	revela	a	necessidade	de	uma	políti	ca	pública	mais	asserti	va	de	combate
aos	crimes	cometi	dos	contra	os	grupos	LGBTQIAPN+.

		É	correto	apenas	o	que	se	afi	rma	em

A    I e III.
B   I e IV.
C   II e III.
D 		I,	II	e	IV.
E 		II,	III	e	IV.

QUESTÃO 03 

		Em	2019,	a	violência	armada	foi	três	vezes	maior	para	a	população	negra,	em	comparação	com	a	não	
negra,	tanto	para	a	população	geral	quanto	para	o	grupo	jovem	(entre	15	e	29	anos	de	idade).	Quanto	à	
taxa	de	mortalidade	por	100	mil	habitantes	no	grupo	de	pessoas	com	até	14	anos	de	idade,	destaca-se,	da	
mesma	forma,	a	desigualdade	na	viti	mização	de	crianças	e	adolescentes	negros	por	agressão	com	arma	
de	fogo,	com	taxa	3,6	vezes	maior	do	que	a	de	não	negros	em	2019.

		INSTITUTO	SOU	DA	PAZ.		Violência armada e racismo:		o	papel	da	arma	de	fogo	na	desigualdade	racial.	
Disponível	em:	htt	ps://soudapaz.org.	Acesso	em:	6	jul.	2022	(adaptado).

		Considerando	as	informações	apresentadas,	avalie	as	asserções	a	seguir	e	a	relação	proposta	entre	elas.

I. 		O	fator	racial	é	um	importante	condicionante	na	análise	de	dados	relati	vos	a	homicídios	e	violência
no	Brasil	na	população	de	adolescentes	e	jovens.

   PorQUe
II. 			A	população	negra	sofre	mais	violência	do	que	a	população	não	negra,	em	razão	do	racismo	

estrutural	existente	no	país,	além	de	outras	vulnerabilidades	sociais	associadas	a	essa	forma	
de	preconceito.

		A	respeito	dessas	asserções,	assinale	a	opção	correta.

A 			As	asserções	I	e	II	são	proposições	verdadeiras,	e	a	II	é	uma	justi	fi	cati	va	correta	da	I.
B 				As	asserções	I	e	II	são	proposições	verdadeiras,	mas	a	II	não	é	uma	justi	fi	cati	va	correta	da	I.
C 				A	asserção	I	é	uma	proposição	verdadeira,	e	a	II	é	uma	proposição	falsa.
D 				A	asserção	I	é	uma	proposição	falsa,	e	a	II	é	uma	proposição	verdadeira.
E 				As	asserções	I	e	II	são	proposições	falsas.

*7**R0120227*

Mostramos a face presente e perversa do racismo estrutural, traduzido na violência 
armada que atinge majoritariamente homens jovens negros, como revelou o estudo 
Violência Armada e Racismo: O Papel da arma de fogo na Desigualdade Racial. 
Esse grupo teve 80% mais vítimas por armas de fogo em 2020, uma disparidade 
racial ainda maior nas regiões metropolitanas, onde o índice de homicídios entre 
homens negros pode ser 30 vezes maior do que o de homens brancos.  O estudo 
ganhou destaque na GloboNews.

Nossa produção de conhecimento também foi tema de exames de desempenho 
e vestibular: a pesquisa sobre violência armada e racismo foi mencionada no 
ENADE 2022 (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) realizado pelo 
Ministério da Educação e que avalia estudantes na fase final da graduação; e na 
redação do processo seletivo da Unicamp para 2023, que mencionou diversas 
informações levantadas pelo Instituto Sou da Paz.

Acompanhamos, com a plataforma Sou da 
Paz Analisa, os dados oficiais e estatísticas 
publicados mensalmente pela Secretaria da 
Segurança Pública de São Paulo. Às vésperas 
das eleições para o governo estadual, a última 
edição do Boletim Sou da Paz Analisa incluiu 
também uma análise comparada dos últimos 
quatro anos para os principais indicadores 
de crimes violentos e da letalidade policial 
paulista. Os relatórios produzidos ao longo do 
ano ganharam destaque na imprensa, como o 
portal G1.

https://bit.ly/armasracismo2022
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2022/11/19/taxa-de-homicidio-de-homens-negros-no-brasil-e-quase-4-vezes-maior-do-que-a-de-nao-negros-aponta-estudo.ghtml
https://www.indagacao.com.br/2022/12/enade-2022-em-2019-violencia-armada-foi-tres-vezes-maior-para-a-populaco-negra-em-compaacao-com-a-nao-negra.html
https://guiadoestudante.abril.com.br/universidades/racismo-e-armamento-foram-temas-de-redacao-da-unicamp-2023/
https://bit.ly/armasracismo2022
https://sdpa.shinyapps.io/sdpa/
https://sdpa.shinyapps.io/sdpa/
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2022/10/05/homicidios-roubos-e-letalidade-policial-cairam-entre-2018-e-2022-no-estado-de-sp-so-estupros-nao-tiveram-queda-significativa-diz-estudo.ghtml
https://www.indagacao.com.br/2022/12/enade-2022-em-2019-violencia-armada-foi-tres-vezes-maior-para-a-populaco-negra-em-compaacao-com-a-nao-negra.html
https://sdpa.shinyapps.io/sdpa/
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2022/11/19/taxa-de-homicidio-de-homens-negros-no-brasil-e-quase-4-vezes-maior-do-que-a-de-nao-negros-aponta-estudo.ghtml
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Continuamos debruçados também sobre o papel do Legislativo na segurança 
pública. Pelo 6º ano consecutivo, o Sou da Paz se debruçou sobre os projetos 
pautados na Câmara e do Senado em temas de segurança pública e justiça 
criminal e lançou a pesquisa O Papel do Legislativo na Segurança Pública, 
que analisou a atuação do Congresso em 2020. Considerando o aumento em 
950% em 10 anos de parlamentares oriundos das forças de segurança eleitos em 
2018, a pesquisa revelou a influência que ex-policiais exercem nas propostas. A 
pesquisa foi lançada com uma reportagem na Ponte Jornalismo.

E, dentro da missão de produzir evidências que mostrem o impacto negativo 
para a segurança pública da circulação de armas de fogo no país, lançamos a 
pesquisa Desvio fatal: vazamento de armas do mercado legal para o ilegal no 
estado de São Paulo. A pesquisa mostrou como arsenais privados mais atraem 
do que protegem da ação de criminosos, o que refuta a crença propagada de 
que a arma protege a residência. A pesquisa foi lançada com exclusividade no 
programa Fantástico, da TV Globo, e destacada também em veículos como 
Estadão, Veja e Agência Brasil.

No total foram analisadas 23.709 ocorrências registradas 
entre os anos de 2011 e 2020. Neste período, houve 
uma média de 6,49 ocorrências de desvios por dia, 
sendo que cada ocorrência pode estar vinculada a 
uma ou mais armas. Por conta disso, a quantidade de 
armas desviadas supera a quantidade de ocorrências 
registradas, elevando a média para 9 armas desviadas 
por dia no período analisado.

Desde 2011, os registros de ocorrências demonstram 
tendência de queda, com um pequeno aumento (1%) 
em 2016 em relação ao ano anterior, e queda constante 
desde então. O ano de 2020 foi o que menos registrou 
casos de desvios, possivelmente por conta da pandemia 
de COVID-19, que derrubou crimes patrimoniais e 
também notificações em diversos Estados.

Um estudo divulgado pela Agência Pública15 em 
novembro de 2021 sinalizou que as pessoas da categoria 
de Caçadores, Atiradores e Colecionadores (CAC) 
tiveram 840 armas de fogo desviadas no período de 
janeiro a setembro de 2021, destacando o aumento em 
relação aos anos de 2019 e 2020, um contraponto com a 
tendência de queda apresentada no Gráfico A1.

Na distribuição mensal das ocorrências, percebe-se 
que janeiro e dezembro são os meses com maiores 
quantidades de registros, fenômeno que pode estar 
relacionado aos períodos de férias e festividades de fim 
de ano. A hipótese mais provável é que períodos em 

15 “Caçadores, atiradores e colecionadores “perdem” três armas por dia no 
Brasil”, 23/11/2021, Agência Pública.  Disponível em: https://apublica.org/2021/11/
cacadores-atiradores-e-colecionadores-perdem-tres-armas-por-dia-no-brasil/

Análises das 
ocorrências

Distribuição dos registros de ocorrências de desvio 
de armas de fogo e quantidade de armas de fogo 
desviadas no estado de São Paulo, por ano, 2011-2020
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Fonte: Elaborado pelo Instituto Sou da Paz com base nos 
dados da SSP/SP, 2022.

Gráfico A1
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Há casos em que a vítima demora meses ou até anos para se 
dar conta de que sua arma foi levada.  O problema do atraso 
na notificação - ou, pior, não notificação - agrava-se com as 
recentes mudanças feitas nos Governos Temer e Bolsonaro que 
ampliaram de 3 para 5 anos, e posteriormente para 10 anos, a 
renovação do registro em que o proprietário verifica as condições 
da arma, apresenta novos documentos de aptidão e atualiza seu 
endereço16.

Os professores Cook e Ludwig17 explicam que ainda que armas 
possam gerar receios para alguns roubadores, atacar casas na 
ausência dos moradores tem o benefício de acessar um bem 
valioso (arma de fogo), sem risco de resistência ou confronto com 
morador.

Os dados revelam que não há um dia da semana preferencial 
para ocorrências de desvios. Apesar de uma ligeira vantagem das 
ocorrências registradas às sextas-feiras, os casos são distribuídos 
de maneira muito próxima entre os dias conforme demonstrado 
na Tabela A1.

Tipo de dinâmica dos registros de 
ocorrência de desvio de arma de fogo  
no estado de São Paulo, 2011 - 2020

Distribuição das ocorrências de desvio 
de arma de fogo no estado de São Paulo, 
por dia da semana, 2011-2020

Período de registro das ocorrências de 
desvio de arma de fogo no estado de  
São Paulo, 2011-2020

Gráfico A3 Tabela A1

Tabela A2

DIA DA SEMANA QTD. %

Domingo 3.365 14,2%

Segunda 3.221 13,6%

Terça 3.268 13,8%

Quarta 3.399 14,3%

Quinta 3.463 14,6%

Sexta 3.684 15,5%

Sábado 3.309 14,0%

TOTAL GERAL 23.709 100%

PERÍODO QTD.* %

Manhã 3.952 26,3%

Tarde 4.297 28,6%

Noite 5.210 34,7%

Madrugada 1.550 10,3%

TOTAL 15.009 100%

Há casos em que a vítima 
demora meses ou até anos 

para se dar conta de que sua 
arma foi levada.

16  O Governo Temer em 2016 alterou este prazo de renovação para 5 anos (Decreto 8.935/2016).  
O Governo Bolsonaro ampliou novamente para 10 anos (Decreto 9.845/2019).

17  The effects of gun prevalence on burglary: deterrence vs Inducement (COOK; LUDWIG, 2002, p.4)

60%
Furto

38%
Roubo

2%
Perda ou 
extravio

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sou da Paz com base nos dados da SSP/SP, 2022.

* Apenas as ocorrências com horário definido.

12 | DESVIO DE ARMAS

As únicas estrangeiras que registram mais de 1% são as 
fabricantes Glock, Smith & Wesson e Beretta. 

Na falta de um campo de melhor qualidade da Polícia 
Civil em que se registre a nacionalidade da arma, 
utilizamos o campo de marca/fabricante para atribuição 
do país de origem. Por essa metodologia, o Brasil lidera 
como fabricante entre as armas desviadas, atingindo 
impressionantes 82,7%, seguido dos EUA, Áustria e 
Itália, com 3,1%, 1,9% e 1,2%, respectivamente.

Por pesquisas anteriores,25 sabemos que entre as 
pistolas Glock apreendidas há uma parcela considerável 
produzida pela fábrica nos Estados Unidos, mas 
por opção metodológica classificamos todas como 
austríacas. Na mesma linha, sabemos que, após a 
instalação da fábrica da Taurus nos Estados Unidos,26 
existe a possibilidade de que parte das armas desta 
marca tenha sido fabricada fora do Brasil. Com essas 
ressalvas, é provável que as armas estadunidenses 
tenham uma participação maior do que a reportada na 
Tabela A12.

Considerando-se que o universo de armas desviadas é 
composto majoritariamente por armas legalizadas, era 
esperado que a maioria das armas tivesse número de 
série no Boletim de Ocorrência, fenômeno retratado 
em 82% dos casos. Não é incomum, no entanto, que o 
registro do desvio seja feito por uma terceira pessoa, 
e não pelo dono ou  dona da arma. Em diversos casos 

PAÍS QTD. %

Brasil 27.349 82,7%

EUA 1.009 3,1%

Áustria 625 1,9%

Itália 382 1,2%

Alemanha 163 0,5%

Argentina 94 0,3%

Rep. Tcheca 66 0,2%

Bélgica 65 0,2%

Espanha 41 0,1%

Não informado 3.081 9,3%

Outros países 178 0,5%

TOTAL 33.053 100%

Presença do número de série nas armas 
de fogo desviadas no estado de São Paulo, 
2011-2020

Gráfico A6

82%
Com numeração

18%
Não informado  

ou suprimido

a tarefa cabe ao familiar de um proprietário 
ou proprietária que já faleceu. Também 
não é incomum que, por conta da idade da 
arma e uma guarda descuidada, as pessoas 
não tenham documentação com a marca e 
número de série da arma perdida. Esta é uma 
falha que não só prejudica o diagnóstico, como 
também impede que a arma seja devolvida, 

Armas de fogo desviadas no estado de São Paulo,  
por nacionalidade, 2011-2020

Tabela A12

25  Pesquisa realizada pelo Instituto Sou da Paz em 2021 intitulada “Menos armas, mais jovens: violência armada, violência policial e 
comércio de armas”.

26  A primeira fábrica da Taurus nos Estados Unidos foi instalada na década de 1980 em Miami. No final de 2019 uma nova planta de 18 mil 
metros quadrados foi instalada na Geórgia. Informação disponível em: https://www.taurusarmas.com.br/pt/institucional/sobre-nos.

ainda que tenha a sorte de ser recuperada 
nas apreensões. Há também no grupo de 
armas sem numeração armas desviadas que 
estavam sob custódia da polícia ou da justiça, 
mas cuja origem inicial era criminal. Assim, 
algumas dessas armas desviadas de fato não 
tinham numeração preservada para constar no 
Boletim de Ocorrência.

Fonte dos gráficos e tabelas: Elaborado pelo Instituto Sou da Paz com base nos dados da SSP/SP, 2022.
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https://veja.abril.com.br/coluna/maquiavel/armas-de-origem-legal-abastecem-os-crimes-mais-comuns-diz-estudo/
https://soudapaz.org/noticias/deputados-responsaveis-por-245-dos-projetos-de-lei-sobre-seguranca-publica-em-2020-sao-ex-profissionais-de-seguranca/
https://ponte.org/parlamentares-apostam-em-aumento-de-pena-como-principal-proposta-de-seguranca-publica-aponta-sou-da-paz/
https://soudapaz.org/o-que-fazemos/conhecer/pesquisas/controle-de-armas/as-armas-do-crime/?show=documentos#5825-1
https://soudapaz.org/o-que-fazemos/conhecer/pesquisas/controle-de-armas/as-armas-do-crime/?show=documentos#5825-1
https://soudapaz.org/noticias/fantastico-armas-compradas-legalmente-vao-parar-nas-maos-de-criminosos-aponta-levantamento/
https://sao-paulo.estadao.com.br/noticias/geral,arma-furtada-fica-no-entorno-da-vitima-indica-estudo-em-sp,70003978280?utm_source=estadao:whatsapp&utm_medium=link
https://veja.abril.com.br/coluna/maquiavel/armas-de-origem-legal-abastecem-os-crimes-mais-comuns-diz-estudo/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2022-02/sp-teve-9-armas-furtadas-ou-roubadas-por-dia-nos-ultimos-10-anos
https://soudapaz.org/o-que-fazemos/conhecer/pesquisas/controle-de-armas/as-armas-do-crime/?show=documentos#5825-1
https://sao-paulo.estadao.com.br/noticias/geral,arma-furtada-fica-no-entorno-da-vitima-indica-estudo-em-sp,70003978280?utm_source=estadao:whatsapp&utm_medium=link
https://soudapaz.org/noticias/fantastico-armas-compradas-legalmente-vao-parar-nas-maos-de-criminosos-aponta-levantamento/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2022-02/sp-teve-9-armas-furtadas-ou-roubadas-por-dia-nos-ultimos-10-anos
https://ponte.org/parlamentares-apostam-em-aumento-de-pena-como-principal-proposta-de-seguranca-publica-aponta-sou-da-paz/
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Dois editoriais, na Folha de S.Paulo e O Globo, 
mencionaram pesquisas do Sou da Paz, o que 
evidencia que pautamos o posicionamento 
institucional dos veículos.

Impactos que transformam

1.300
reportagens na imprensa abordaram 
descobertas de nossas pesquisas

As evidências trazidas pelo Sou da Paz 
atraíram aliados no Congresso Nacional que 
ajudaram a barrar projetos que aumentaram 
o acesso a armas. Também contribuíram em 
ações no STF que resultaram em derrubadas 
parciais de decretos de armas.

https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2022/02/arma-sem-paradeiro.shtml
https://blogs.oglobo.globo.com/opiniao/post/facilitar-o-acesso-armas-e-dar-municao-ao-crime-organizado.html
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A postura permanente de 
alerta e de resistência aos 
retrocessos não impediu o 
Sou da Paz de cumprir uma 
de suas missões - formular 
propostas e recomendações 
para avançarmos na construção 
de políticas públicas. Isso foi 
especialmente importante num 
ano eleitoral.

>Propor soluções 
para a segurança 
pública é também 
papel da sociedade 
civil
Com o objetivo de incidir nos programas de governo 
de candidaturas, o Instituto Sou da Paz desenvolveu 
e divulgou duas agendas com propostas para a 
segurança pública, que trouxeram entre seus eixos de 
ação a retomada do controle de armas, cujo acesso foi 
flexibilizado no governo Bolsonaro, além de propostas 
de caráter estrutural e preventivo. Os documentos 
foram entregues a candidaturas ao longo do processo 
eleitoral, estimulando uma agenda de futuro para os 
novos governos.
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Na Agenda Segurança Pública é Solução 2022, com foco em 
candidatos à Presidência e construída em parceria com o Instituto 
Igarapé, destacamos propostas divididas em cinco eixos de ação sobre 
controle de armas: revogar a política armamentista, retomar o porte 
de armas e calibres potentes apenas para profissionais de segurança, 
garantir a marcação de todas as munições comercializadas no país, 
exigir a efetiva necessidade e limites máximos de compra readequados 
para civis e reverter o descaso com os sistemas de registro de armas 
comercializadas no Brasil. Além disso, apresentamos outros cinco 
eixos de ação: diminuir a impunidade dos homicídios, enfrentar o crime 
organizado, fortalecer as polícias de maneira democrática e orientá-
las para a prestação de serviços à comunidade, prevenir a violência 
priorizando os grupos com menor representatividade política e proteger 
a Amazônia e seus povos.

Na Agenda Prioritária de Segurança Pública para Governos 
Estaduais, destacamos quatro eixos: Modelo Integrado de Controle 
de Armas, Elucidação de Homicídios, Gestão para Resultados e 
Profissionalização do Uso da Força e Redução da Letalidade Policial. 
Elegemos cinco territórios onde nos debruçamos sobre índices 
locais, programas em andamento e gargalos a enfrentar: São Paulo, 
Espírito Santo, Rio Grande do Sul, Paraíba e Pará. Compartilhamos as 
propostas com as secretarias de Segurança e equipes de campanha 
desses estados e as divulgamos por meio de artigos e reportagens em 
veículos com abrangência nacional e local.

https://soudapaz.org/noticias/dez-propostas-necessarias-para-um-brasil-mais-seguro-conheca-a-agenda-eleitoral-dos-institutos-sou-da-paz-e-igarape/
https://soudapaz.org/noticias/o-que-podemos-cobrar-dos-proximos-governos-estaduais-na-seguranca-conheca-a-agenda-proposta-para-as-eleicoes-nos-estados/
https://soudapaz.org/noticias/o-que-podemos-cobrar-dos-proximos-governos-estaduais-na-seguranca-conheca-a-agenda-proposta-para-as-eleicoes-nos-estados/
https://bit.ly/AgendaEstadual2022
https://jornaldaparaiba.com.br/politica/conversa-politica/instituto-sou-da-paz-propostas-seguranca-paraiba
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2022/11/1-a-cada-3-mulheres-agredidas-com-arma-de-fogo-ja-havia-sofrido-violencia-antes.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2022/08/entidades-sugerem-a-presidenciaveis-revogacao-da-politica-de-armas-de-bolsonaro.shtml
https://twitter.com/isoudapaz/status/1573303065846874112/photo/1
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A agenda federal foi apresentada às equipes de campanha 
das principais candidaturas à Presidência da República

Realizamos reuniões com equipes de programa de pelo 
menos 6 candidaturas estaduais

Entregamos material técnico e qualificado com 
recomendações práticas para todas as equipes de 
candidatas e candidatos

Publicamos mais de 20 posts, fomentando o debate em 
redes sociais

Publicamos 2 artigos de opinião na imprensa sobre a 
agenda estadual, como no Ecoa/UOL e Folha de S.Paulo, 
além de artigos e reportagens sobre a agenda federal, em 
veículos como a Folha de S.Paulo e BandNews

Impactos que transformam

https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/opiniao/2022/08/29/para-onde-puxar-o-cobertor-curto-da-seguranca.htm
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2022/11/e-hora-de-trabalhar-pela-seguranca-publica-paulista.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2022/08/propostas-para-um-pais-mais-seguro.shtml
https://www.uol.com.br/start/videos/?id=carolina-ricardo--porte-de-arma-para-corporacao-04020D983960E4817326
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2022/11/e-hora-de-trabalhar-pela-seguranca-publica-paulista.shtml
https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/opiniao/2022/08/29/para-onde-puxar-o-cobertor-curto-da-seguranca.htm
https://www.uol.com.br/start/videos/?id=carolina-ricardo--porte-de-arma-para-corporacao-04020D983960E4817326
https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/opiniao/2022/08/29/para-onde-puxar-o-cobertor-curto-da-seguranca.htm
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O Sou da Paz seguiu em parceria 
com governos e sociedade civil na 
construção de políticas públicas que 
solucionem problemas estruturais 
e históricos da segurança pública, 
priorizando a preservação da vida e da 
diversidade humana. Implementação 
de um sistema integrado de controle 
de armas, fomento à transparência 
de índices de esclarecimentos de 
homicídios e workshops para gestores 
de segurança pública foram algumas 
das ações.

>Construir 
políticas públicas 
democráticas para 
preservar vidas
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Finalizamos em 2022 a primeira etapa de dois anos do projeto de 
implementação do Modelo Integrado de Controle de Armas em 
cooperação técnica com o governo do Espírito Santo. Com o projeto, 
também contado em um vídeo institucional, auxiliamos as polícias 
do Espírito Santo a analisar dados de armas apreendidas de forma mais 
estratégica e mais acessível, apoiando ações de prevenção e repressão 
segura ao tráfico de armas e munições. A Polícia do ES realizou operações 
exemplares utilizando a metodologia proposta, resultando na identificação 
de possíveis envolvidos no tráfico de armas sem que fosse disparado um 
tiro sequer. As ações ganharam destaque na TV Globo do Espírito Santo.

Mais uma vez colocamos na agenda pública o debate 
sobre a importância de priorizar o enfrentamento aos 
crimes contra a vida e a mobilização dos recursos 
do sistema de justiça para proporcionar respostas 
efetivas à sociedade frente a esses que são os 
crimes mais graves. Com o documento Diretrizes de 
Esclarecimento de Homicídios, buscamos apresentar 
as iniciativas bem-sucedidas e as boas práticas 
desenvolvidas por operadores responsáveis pela 
investigação de homicídios nas cidades brasileiras. O 
documento foi distribuído a todos os departamentos 
de homicídios do Brasil.

https://soudapaz.org/o-que-fazemos/conhecer/pesquisas/controle-de-armas/as-armas-do-crime/?show=documentos#6322-3
https://globoplay.globo.com/v/10288972/
https://soudapaz.org/wp-content/uploads/2022/05/SoudaPaz_Diretrizes_esclarecimento_homicidios.pdf
https://soudapaz.org/wp-content/uploads/2022/05/SoudaPaz_Diretrizes_esclarecimento_homicidios.pdf
https://soudapaz.org/wp-content/uploads/2022/05/SoudaPaz_Diretrizes_esclarecimento_homicidios.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=H4k3G7puHhA
https://globoplay.globo.com/v/10288972/
https://soudapaz.org/o-que-fazemos/conhecer/pesquisas/controle-de-armas/as-armas-do-crime/?show=documentos#6322-3
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Ainda com essa preocupação de 
avançarmos e muito nas respostas 
aos crimes contra a vida, lançamos a 
quinta edição do relatório Onde 
mora a impunidade - Porque o Brasil 
precisa de um Indicador Nacional 
de Esclarecimento de Homicídios. 
O relatório mostra que apenas 37% 
dos homicídios praticados no Brasil 
em 2019 geraram denúncias à Justiça 
até o final de 2020, uma redução 
de 7% em relação ao índice do ano 
anterior. A edição trouxe também um 
levantamento inédito sobre o perfil 

das vítimas cujos homicídios foram denunciados à Justiça e destacou o 
contraste entre o apagão de dados nos estados e a constatação de que 
mais de 70% das mortes violentas registradas no país têm como vítimas 
pessoas negras.

Para contribuirmos na qualificação de gestores para a preservação de 
vidas e construção de políticas democráticas, mapeamos os estados 
que implementam políticas de gestão para resultados na segurança 
pública e reunimos os gestores responsáveis por esses programas em 
quatro workshops para trocar experiência sobre os avanços, desafios 
e aprendizados. Alagoas, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul 
e São Paulo tiveram sua políticas de gestão para resultados debatidas, 
analisadas e sistematizadas para constar da publicação 2o Balanço 
da Política de Gestão para Resultados na Segurança Pública, a ser 
lançada no primeiro trimestre de 2023. Também co-organizamos a 

1ª Oficina de Trabalho sobre Gestão e Políticas 
Efetivas de Segurança Pública do Brasil, que reuniu 
de secretários e gestores de segurança pública dos 
estados do Espírito Santo, São Paulo, Rio Grande 
do Sul, Pernambuco, Paraíba e Pará, em Vitória no 
Espírito Santo. Ali foi assinada a Carta de Vitória, 
um compromisso desses seis estados com políticas 
democráticas e eficientes na segurança pública.

https://soudapaz.org/wp-content/uploads/2022/08/OndeMoraAImpunidade.pdf
https://soudapaz.org/wp-content/uploads/2022/08/OndeMoraAImpunidade.pdf
https://soudapaz.org/wp-content/uploads/2022/08/OndeMoraAImpunidade.pdf
https://soudapaz.org/wp-content/uploads/2022/08/OndeMoraAImpunidade.pdf
https://www.es.gov.br/Noticia/espirito-santo-sedia-1a-oficina-sobre-gestao-e-politicas-efetivas-de-seguranca-publica-do-pais
https://www.es.gov.br/Noticia/espirito-santo-sedia-1a-oficina-sobre-gestao-e-politicas-efetivas-de-seguranca-publica-do-pais
http://www.ijsn.es.gov.br/component/attachments/download/7965
https://soudapaz.org/wp-content/uploads/2022/08/OndeMoraAImpunidade.pdf
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O Sou da Paz é uma das instituições que integram a 
coordenação do Fórum de Medidas Socioeducativas 
Freguesia do Ó e Brasilândia, que desde 2018 vem reunindo 
diversos atores do Sistema de Garantia de Direitos da Criança 
e do Adolescente. O Fórum é uma instância articuladora local 
e também propositiva de espaço formativo, ajudando a reduzir 
situações de discriminação e preconceito. Entre as ações mais 
recentes, o webinário Interfaces: violência cotidiana e saúde 
mental de adolescentes, a apresentação do episódio 3 da 
websérie O Filho dos Outros, exibido no Centro Cultural da 
Juventude Ruth Cardoso, além da ampliação do protagonismo 
dos programas executores das medidas socioeducativas.

Auxiliamos as polícias estaduais do ES a 
analisar dados de armas apreendidas de forma 
mais estratégica e mais acessível para apoiar 
ações de prevenção e de repressão segura ao 
tráfico de armas e munições

Entregamos maior eficiência e maior segurança 
para as polícias e a população do Espírito Santo. 

19 estados enviaram dados completos para 
o Índice Nacional de Esclarecimento de 
Homicídios, o que representa um aumento de 
216% em relação ao ano de 2017 (6 estados)

Lançamento e disseminação do documento 
Diretrizes Nacionais de Esclarecimento de 
Homicídios para as delegacias de homicídios de 
todos os estados

Cooperação técnica com a Secretaria de 
Estado da Segurança e Defesa Social da 
Paraíba, e a Polícia Civil do Estado da Paraíba 
para sistematização e melhorias no Indicador 
de Elucidação de Inquérito Policial de Crimes 
Violentos Letais Intencionais. 

Impactos que transformam

Fortalecendo medidas socioeducativas 

https://forummse.com/
https://forummse.com/
https://www.instagram.com/p/CZhLwsQhWrc/?hl=pt-br
https://www.instagram.com/p/CZhLwsQhWrc/?hl=pt-br
https://www.instagram.com/p/ChC4tKcukPt/?hl=pt-br
https://forummse.com/
https://www.instagram.com/p/ChC4tKcukPt/?hl=pt-br
https://www.instagram.com/p/CZhLwsQhWrc/?hl=pt-br
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>
Voltamos a enfrentar, resistir e defender o país dos atos do Executivo que ameaçaram a 
democracia brasileira. Contribuímos com dados e pesquisas para parlamentares, sociedade 
civil e imprensa, além de pressionar o Supremo Tribunal Federal a restringir os efeitos dos 
decretos editados pelo presidente Jair Bolsonaro que facilitavam a compra 
e posse de armas de fogo e munições.  

Defender a democracia  
é defender um país mais seguro

Como parte da agenda de contenção dos efeitos da 
política de descontrole armado, nos mobilizamos no 
processo de tramitação do Projeto de Lei 3723, que 
prevê porte para caçadores, atiradores e colecionadores 
(CACs) e limita a fiscalização da circulação de armas 
e munições após três anos de edição de normas pelo 
Executivo que facilitaram o acesso a grandes arsenais. 
Trabalhamos para aumentar o custo político da 
aprovação do projeto e para denunciar os impactos 
negativos para a segurança pública, como os 
frequentes desvios de armas e munições. Informamos 
parlamentares, a sociedade civil e a imprensa sobre 
os falsos argumentos apresentados pelos defensores 
da proposta, engajamos cidadãos na plataforma 
de pressão a senadores e nos solidarizamos com 
senadores que sofreram ameaças após a discussão do 
tema na Comissão de Constituição e Justiça.

https://www.instagram.com/p/CcGb8KVrGVm/
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2022/04/05/na-frente-pelo-controle-de-armas-debatedores-condenam-pl-dos-cacs?utm_medium=share-button&utm_source=twitter
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2022/04/05/na-frente-pelo-controle-de-armas-debatedores-condenam-pl-dos-cacs?utm_medium=share-button&utm_source=twitter
https://soudapaz.org/noticias/conheca-os-falsos-argumentos-apresentados-em-defesa-do-pl-3723-2019-sobre-cacadores-atiradores-e-colecionadores/
https://www.naosomosalvo.com.br/
https://www.naosomosalvo.com.br/
https://soudapaz.org/noticias/nota-publica-ameacas-a-parlamentares-por-grupos-armamentistas-favoraveis-ao-pl-3723-2019-sao-inaceitaveis/
https://twitter.com/isoudapaz/status/1562877639706087427/photo/1
https://twitter.com/isoudapaz/status/1593261189064171520/photo/1
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Por meio da parceria com o jornal O Globo para publicação 
de dados sobre mercado de armas, mostramos o impacto 
das flexibilizações com mais de mil registros de CACs por 
dia sendo feitos no país. O debate sobre o tema influenciou 
nos mesmos jornais a publicação de editoriais. A Folha de 
S. Paulo destacou como o presidente estimula a aquisição 
de armas ao mesmo tempo que enfraquece o controle e, 
enquanto O Globo abordou como a facilitação do acesso 
arma o crime organizado.

Esse esforço também avançou no Judiciário. No Supremo 
Tribunal Federal, continuamos pressionando pela votação 
das ações que analisam a inconstitucionalidade de decretos 
da Presidência que liberam o acesso a armas e munições e 
limitam a fiscalização desses artefatos. Denunciamos a demora 
nesses julgamentos na imprensa, em reportagem do Globo, que 
destacou que o ministro Nunes Marques, indicado por Bolsonaro, 
travou durante nove meses uma das ações, enquanto a circulação 
de armas deu salto no período. Em setembro, o STF formou 
maioria para manter a suspensão de decretos que flexibilizam o 
porte de armas. Considerando o aumento do risco de violência 
no período eleitoral, o ministro Edson Fachin concedeu liminares 
em três ações diretas de inconstitucionalidade (ADIs 6.119, 6.139 
e 6.466) restringindo a posse de armas de fogo.

https://oglobo.globo.com/brasil/seguranca-publica/faroeste-brasileira-pratica-de-tiro-vira-febre-com-mais-de-mil-licencas-concedidas-por-dia-no-pais-25372522
https://oglobo.globo.com/brasil/seguranca-publica/faroeste-brasileira-pratica-de-tiro-vira-febre-com-mais-de-mil-licencas-concedidas-por-dia-no-pais-25372522
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2022/02/arma-sem-paradeiro.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2022/02/arma-sem-paradeiro.shtml
https://blogs.oglobo.globo.com/opiniao/post/facilitar-o-acesso-armas-e-dar-municao-ao-crime-organizado.html
https://oglobo.globo.com/politica/noticia/2022/06/indicado-por-bolsonaro-nunes-marques-trava-ha-nove-meses-acao-sobre-decreto-de-armas-que-deram-salto-no-periodo.ghtml
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2022/02/arma-sem-paradeiro.shtml
https://blogs.oglobo.globo.com/opiniao/post/facilitar-o-acesso-armas-e-dar-municao-ao-crime-organizado.html
https://oglobo.globo.com/politica/noticia/2022/06/indicado-por-bolsonaro-nunes-marques-trava-ha-nove-meses-acao-sobre-decreto-de-armas-que-deram-salto-no-periodo.ghtml
https://oglobo.globo.com/brasil/seguranca-publica/faroeste-brasileira-pratica-de-tiro-vira-febre-com-mais-de-mil-licencas-concedidas-por-dia-no-pais-25372522
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2022/02/arma-sem-paradeiro.shtml
https://blogs.oglobo.globo.com/opiniao/post/facilitar-o-acesso-armas-e-dar-municao-ao-crime-organizado.html
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Além de seguir acompanhando as ações do STF e Tribunal 
de Contas da União, monitoramos a realização de eleições 
seguras e sem a presença de armas. Apoiamos a decisão do 
Tribunal Superior Eleitoral que decidiu proibir o transporte 
de armas e munições em todo o território nacional por 
parte dos CACs (caçadores, atiradores desportivos e 
colecionadores) durante o pleito. Fornecemos subsídios 
para informar a tomada de decisão e publicamos nota 
pública sobre o assunto.

Uma agenda de resistência que contou com o apoio da 
população, como mostrou a pesquisa do Datafolha, 
encomendada pelo Sou da Paz em conjunto com o 
Instituto Igarapé. Segundo a pesquisa, 83% dos brasileiros 
acreditam que só profissionais de segurança deveriam 
poder andar armados. E que 63% concordam que pessoas 
comuns não deveriam poder comprar armas iguais ou mais 
potentes que as das polícias, como fuzis.

https://www.instagram.com/p/CeYYwgKu-ex/?igshid=YmMyMTA2M2Y%3D
https://www.instagram.com/p/ChntZ-DLGIJ/?igshid=YmMyMTA2M2Y%3D
https://www.instagram.com/p/ChntZ-DLGIJ/?igshid=YmMyMTA2M2Y%3D
https://soudapaz.org/noticias/notas-dos-institutos-igarape-e-sou-da-paz-sobre-a-decisao-do-tse-que-proibe-o-transporte-de-armas-e-municoes-por-cacs-durante-as-eleicoes/
https://soudapaz.org/noticias/notas-dos-institutos-igarape-e-sou-da-paz-sobre-a-decisao-do-tse-que-proibe-o-transporte-de-armas-e-municoes-por-cacs-durante-as-eleicoes/
https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2022/08/5032661-83-dos-brasileiros-desejam-que-apenas-profissionais-de-seguranca-andem-armados.html
https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2022/08/5032661-83-dos-brasileiros-desejam-que-apenas-profissionais-de-seguranca-andem-armados.html
https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2022/08/5032661-83-dos-brasileiros-desejam-que-apenas-profissionais-de-seguranca-andem-armados.html
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RELATÓRIO ANUAL 2022>Reconhecimento de 
um trabalho que transforma

Melhores ONGs 2022
Somos uma das vencedoras do Prêmio Melhores ONGs em 2022, conferido 
a organizações da sociedade civil reconhecidas por boas práticas em 
governança, transparência, comunicação e financiamento. O prêmio é um 
importante reconhecimento do nosso trabalho de impacto em políticas de 
segurança pública e em evitar retrocessos nessa área, especialmente nas 
frentes de redução de homicídios, investigação criminal e políticas de controle 
de armas. 

Apoio internacional 
O Instituto Sou da Paz foi uma das organizações brasileiras a receber uma 
doação da filantropa americana Mackenzie Scott, que decidiu ampliar seu 
portfólio de doação para abranger também o Brasil. Trata- se um importante 
reconhecimento pelos resultados conseguidos pelo Sou da Paz e configura uma 
importante possibilidade de novos investimentos para fortalecer ainda mais 
nosso trabalho. O reconhecimento internacional foi destaque em reportagens 
dos jornais Valor Econômico e Band.

https://soudapaz.org/noticias/instituto-sou-da-paz-e-premiado-como-uma-das-100-melhores-ongs-de-2022/
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2022/03/16/mackenzie-scott-doa-r-6-mi-para-sou-da-paz-fortalecer-aes-contra-violncia-armada-no-brasil.ghtml
https://www.band.uol.com.br/noticias/mackenzie-scott-bilionaria-filantropa-16500831
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>Transformam 
com a gente
Nossa trajetória não teria sido possível 
sem o auxílio e apoio de um grupo de 
pessoas que não só acreditam no nosso 
trabalho, como também o torna possível 
todos os dias. Pelo empenho e confiança 
de que os objetivos do Instituto Sou da 
Paz são possíveis e necessários, aqui, 
nosso agradecimento aos financiadores, 
parceiros e apoiadores que, em 2022, 
estiveram conosco na transformação da 
segurança pública brasileira.

Financiadores
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Parcerias

Ação Comunitária Paroquial do Jardim Colonial “Pe. Emir 
Rigon”, Audima, Causar, Centro Cultural da Juventude 
Ruth Cardoso (CCJ), Centro de Estudos de Segurança e 
Cidadania da Universidade Candido Mendes (CESEC), 
Centro de Profissionalização de Adolescente “Pe. Bello”, 
Centro Integrado de Educação de Jovens e Adultos 
(CIEJA) Profª Rose Mary Frasson, Centro Social Nossa 
Senhora do Bom Parto, Conectas Direitos Humanos, 
Control Arms, Comitê Paulista de Prevenção aos 
Homicídios na Adolescência, Coordenação de Politicas 
para População Negra e Indigena, Coordenadoria da 
Infância e Juventude do Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo, Conselhos Tutelares da região Fó/
Brasilândia, Defensoria Pública do Estado de São Paulo, 
Democracia em Cheque, Departamento da Polícia 
Federal, Dotz, Favela Galeria, FGV, Direito FGV, FES Brasil, 
Fiquem Sabendo, Flávio Waiteman, Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, Fundação CASA, Fundação Tide 
Setubal, GAJOP, GENSAC, Gife, Informatiza, Inteligov, 
Instituto Alana, International Action Network on 
Small Arms (IANSA), Instituto Brasileiro de Defesa do 
Consumidor (IDEC), Instituto de Defensores de Direitos 
Humanos, Instituto de Defesa do Direito de Defesa, 
Instituto Igarapé, Instituto Terra, Trabalho e Cidadania, 
Justiça Global, Instituto Fogo Cruzado, Ministério 
Público do Estado de São Paulo, Ministério Público 

Federal, Nossas Cidades, Obra Social da Paroquia São 
Mateus Apostólo, Observatório de Favelas, Pacto pela 
Democracia, Pannunzio Trezza e Donnini Advogados – 
Pensata, Pacto Organizações Regenerativas, Plataforma 
Brasileira de Política de Drogas – Pelaarteazueira, 
Polícia Civil do Estado da Paraíba, Polícia Civil do Estado 
de São Paulo, Polícia Militar do Estado de São Paulo, 
Prefeitura Municipal de São Paulo, Prêmio Espírito 
Público, Produtora Musical Arielly Porto, Pulso Público, 
Rede de Advocacy Colaborativo, Rede Desarma Brasil, 
Rede Liberdade,  Rede Justiça Criminal, República.
Org, Secretaria da Justiça e Cidadania de São Paulo, 
Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, 
Secretaria da Segurança Pública do Estado de São 
Paulo,  Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social 
do Espírito Santo, Secretaria de Segurança Pública 
e Defesa Social da Paraíba, Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento Social de São Paulo, 
Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania 
de São Paulo, Serviço Pastoral dos Migrantes do 
Nordeste, SMSE Associação de Luta e Promoção Social, 
Sinkronia, Subprefeitura da Freguesia do Ó/Brasilândia, 
Tech and Soul, The United Nations Regional Centre for 
Peace, Disarmament and Development in Latin America 
and the Caribbean (UNLIREC), Organização dos Estados 
Americanos, Vamos
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Reconhecemos a importância da construção de 
um planejamento estratégico sólido, participati-
vo e que tangibiliza, através de resultados quanti-
tativos e qualitativos, para nós e para a sociedade 
como fazemos a diferença na garantia de direitos 
humanos e políticas de segurança democráticas. 
Por isso, estabelecemos um compromisso com 
uma gestão voltada para resultados e com a pro-
moção e fortalecimento da equidade de raça e 
gênero nos quadros e nas ações da organização.

>Nosso compromisso 
com resultados

Metas e resultados estabelecidos e monitorados pelos 
Conselhos Diretor e Fiscal

Time de 25 pessoas e avaliação de competências anual

Comitê de Equidade Racial e de Gênero ativo que pro-
move a construção de novos saberes sobre o tema 

Contas auditadas pela KPMG e publicadas anualmente

Organização com o selo de interesse público concedi-
do pelo Ministério da Justiça

Uma das organizações da sociedade civil mais influen-
tes nas redes sociais (mais de 700 mil seguidores)

Referência internacional em temas como controle de 
armas, justiça juvenil e atividade policial
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Fundo Institucional

 R$  1.597.807 

>Informe 
financeiro

Fundações e Organizações do Exterior

Fundações e Institutos Nacionais

Fundo Institucional

Pessoas Físicas

Empresas Privadas

Outras Receitas

RECURSOS POR ORIGEM

TOTAL DE RECURSOS EM 2022

65%

14%

4%

4%

1%

12%

 R$12.792.835

Fundações e
Organizações do Exterior

 R$  8.280.939 

Outras Receitas

 R$  166.304 

Empresas Privadas

 R$  482.187 

Fundações e 
Institutos Nacionais

 R$  1.730.108 

FONTE DO 
RECURSO

Pessoas Físicas

 R$  535.489 
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>
Todos os nossos resultados não seriam alcançados sem 
um time engajado e comprometido com os valores da nossa 
organização, e sem o apoio e a confiança dos membros 
associados, do Conselho Diretor e Conselho Fiscal.

Conselho Fiscal
Daniel Krepel Goldberg
Paula Vieira de Oliveira
Ricardo Ribas Da Costa 

Equipe
Andressa Rogê – Consultora de Assessoria de Imprensa
Beatriz Graeff – Coordenadora de Projetos
Brena Andrade – Analista de Mídias Sociais
Bruno Langeani – Gerente de Projetos
Carolina Souto – Assistente de projetos 
Carolina Ricardo – Diretora Executiva
Cristina Neme – Coordenadora de Projetos
Danielle Tsuchida – Coordenadora de Projetos
Ecilane Rodrigues – Assistente de Diretoria
Ederson Martins – Assistente Administrativo Financeiro
Felippe Angeli – Gerente de Advocacy
Fernanda Figueiredo – Analista Administrativo Financeiro
Graziella Andrade – Estagiária de Advocacy
Gabriela Alves – Estagiária de Comunicação
Guilherme Galdino - Analista de Gestão de Pessoas
Ingrid Passos – Assistente de Projetos
Izabelle Mundim – Coordenadora de Projetos
Janaina Baladez – Gerente de Engajamento Cívico

Associados
Beatriz Cruz
Beatriz Calderari de Miranda
Carlos Portugal Gouvêia
Denis Fernando Mizne
Daniel Krepel Goldberg
Eduardo Pannunzio
Fernanda Meirelles Ferreira
Flávia Goulart
José Marcelo S. Zacchi
Luciana César Guimarães
Ligia Rechenberg
Mariana Montoro Jens
Melina Ingrid Risso
Ricardo Mello

Conselho Diretor
Denis Mizne
Flavia Oliveira
Luciana Cesar Guimarães
Marcos Lederman
Theodomiro Dias Neto
Thiago Amparo
Wagner Luciano Silva

Nosso time

Jessica Moura – Assistente de projetos
Leonardo Silva – Coordenador de Projetos 
Luciano Almeida – Gerente Administrativo Financeiro
Mariana Rodrigues – Consultora de Pesquisa
Mayara Correia – Designer
Mayra Pinheiro – Pesquisadora
Nathalie Drumond – Consultora Advocacy
Natalia Pollachi – Gerente de Projetos
Pedro Luiz – Estagiário de Projetos
Rafael Rocha – Coordenador de Projetos
Rayane Pereira – Estagiária de Comunicação
Tamiris de Jesus – Coordenadora de Gestão de Projetos
Vanessa Alves – Supervisora Socioeducativa
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Redação:
Letícia Pimenta e Rodrigo de Almeida

Pensata Comunicação

Revisão:
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Projeto gráfico e diagramação:
Sabrina Zerlini de Sá, Cristiane Ayumi, Raphaelle da Hora

Pensata Comunicação

Ficha técnica
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